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A BOMBA DOS BOMBEIROS VOLUNTARIOS 
DO PORTO 

A '10S :t estampa o modelo elas bombas 
que poissucm os bombeiros voluntarios 
do Porto, nos sous qual"teis do Pateo 
do Paraíso e '"' . João da Foz. 

É producto do afamado coustruc­
to1· de apparclhos para incondios, J. A. 
Jauck, do Leipzig. 

O seu custo é relativamente mais 
vantajoso que a de qualqu~r outro fabricante, attenta 
a boa qualidade dos mate1·iaes empregados, e ao bem 
rematado acabamento das diversas poças que a com­
põem. 

Dos seus resultados boneficos dá testemunho, na 
violencia do jacto e na duração, us que existem n'osta. 
cidade especialmente uma que tmbalha ha sete annos 
e que' conserva todas as boas qualidfl.dos que primi­
tivamente possuía, embora experimentada no uso 
constante dos incenclios, e no serviço do innundaçõcs, 
que como todos sabem, deteriora enol'lnomcnte os ap­
p.'lrelhos, pela quantidade de terra o areia que se in­
troduz nas peças que carecem do mais justeza e pre­
cisão. 

Esta maquina é composta do duas partes princi­
p.'les: « BOMBA» e «DRAKE• . 

A BOMBA divide-se nos seguintes corpos : estrado, 
taboleiro, caldcil·a, corpo da bomba e picota_ 

O estrado é formado por duas rodas, um eixo, 
uma alavanc.'I, uma lança o duas caixas- As rodas 
teem um rasto, sete pinas, dor.e raios, um cubo e dous 
aros. O eixo tem um veio, duas ballacloira.s, patilhas, 
duas mangas, duas molas compostas de laminas, qua­
tro aldrabões, duas manilhas, olhacs e chaveta. A bn­
ça tem cauda, haste, mangotc, gorjal, cabr ;alho, cru­
zeta, moh~ e colleira_ 

O tabolefro é forma.elo do duas longrinas com 
chanfros, duas c.-ibceeiras, quatro pcgacleiras, quatro 
corrent-0s, duas cluwes, seis travessas, du:~s lingueta.a 
passadeiras e descanços do absorves. 

A caldeira é formada por quatro paredes e um 
fundo, cordão, pregadun\, quatro balaustres, duas jun­
ções femeas dos tubos do emissão, uma juncçito macho 
do tubo de aspiração, pegões de suppo1·to que ligam 
as• culatras ao t.-iboleiro. 

O e-01po da bomba, é formado por um reccpieute, 
dois cylindros e uma camara d'ar_ O rccopiente tem 
uma culat1·a, uma junctura de couro o uma coroa: cada 
cylindro tem duas valvulas, uma culat1·a, uma junctura 
de couro uma coroa, wn embolo com duM placas e 
uma haste. 

A pie-0ta é formada por uma prancha, um cas­
tello, um eixo, dois gonzos que prendem as hastes do 
embolo, duas guarnições dos cylindros, duas esperas 
em aspirai, escapulas das n.gulhotas, um braço da pi­
cota com 2 TT, quatro mitos, dois descanços de es­
cada, duas abre.çadeiras, dois vn.raes e duas agulhetas . 
. As agulhetas toem umn. juneçito femea, duas orelhas, 
tubo, punho, pontefra e bocn.es, minimo, mediano o 
largo. 

O BRAKE divide-se nos seguintes corpos : duas ro­
das, molas, lança, armação o trnvito. 

As 1·odas o molas jil dcsc1·iptas. 
A lança é formad1~ do cauda, eouce, colleira, haste, 

casquilho e orelhas-
A armação é formada por um rodízio, dois rocle­

tes, escoras, ligações, uma bolea, dois travessins, dois 
tomilhos, duas conchas, um varandim com descanço e 
assento. 

O travão é formado por manivolla, haste, fuso, 
travessão, alavanca, braço e telha. 

Esta bomba além de ser de compressão e aspi­
rante, trabalbi~ com duas agulhct.-is independentes uma 
da outra e a sua lotação para os varaes de picota é de 
dezeseis homens. 

A sua fórma de desmont.-ir é simples ; eepnradae 
as corrent~s, abertas as cl1avcs e retiradas as chave­
tas, cae pelo seu proprio peso girando sobre a alavanc.-i e 
poisando perpenclieular o seguida.monte: depois de avan­
çar um pouco a carreta desce euetid:~ pelas duas cor­
rentes da frente. Esta manobra está. determinada para 
cinco pessoas, mas cm caso do necessidade póde ser 
praticavel por duas. 

A sua contextura forte e perfeita, est>i, tam bem 
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confimada na preferencia que tem merecido sob1·0 qual­
quer o-.. :ra, d'algu!llas corporações de bombeii·o.s vo­
luntarios e municipaes, quo d'ella teem foito acquisi­
ção. 

Se se conseguisse a uniformidade de bombas de 
incendio em todas as brigadas de bombeiros no reino, 
cujos productivos resultados todos comprehondom e en­
carecem, decerto que não trepida.vamos cm aconselhar 
a bomba representada na nossa gravura, para ser pre­
ferida e com esta nossa opinião humilde, mas convicta, 
suppomos conceder-lhe o seu mais justo elogio. 

O agente da importantante casa do sr. J. A. J auck, 
de Leipzig, é n'esta cidade o sr. Guilherme Gomes 
Fernandes, á rua do Sá da Bandeira. 

ANTONIO RODRIGUES SAMPAIO 

O valente campeão, o luctador intemerato que no 
Especf1ro combateu vigor·osamente a oligarchia d'um1\ 
camarilha corrompida e ambiciosa e a infamíssima in­
tervenção estrangeira no governo interno de Poxtugal, 
o jornalista. audaz que desfraldou, primeiro, o estan­
darte dos direitos do povo contra. as tendcncias aut~­
liberaes d'um regimen caduco e gasto, cahiu para sem­
pre deslisando até á sepultura por entre as ben~os 
de toda a família lusitana. 
. Começa a historia a fazer-lhe justiça. Os erros 
<l'elle não escureceram a awcola gloriosa de que se 
havia circumdido, e o antigo democrata rcci.:be as hon­
ras da nação inteira, que reconhece n'este instante a 
grande valia dos seus serviços. 

No triste acontecimento q1rn enluta a imprensa 
portugueza, nós dobramos humildemente o joelho dian­
te da cam1)a do mestre. 

&4 A 4#f*i· "'iF; zrn=rm 

Pavoroso incendio 

Eis os promenores do incendio, que sob esta ep'­
graphe, annuncimnos no nosso ultimo numero : 

A's S hol·as e tres quartos da madrugada de hontem, os sol· 
dados n .0 11 e 146 da 4.• companhia, que passavam de patrnlhn. 
no largo do Conde Barão, est.ra.nharam que pela chaminé da fa. 
brica de serração de madeiras, elos srs. Bernardino Filho & Ili· 
beiro, na rna Nova do Caes elo Tojo, n.09 S!J a 45, saísse uma 
grande porção ele fumo e faulhas, e cliriginclo·se logo para o si­
tio onde está a fabrica verificaram que nito eram infuncln.das as 
suas supeitas porque nas officinas da mesma fobricà lavmva 
já, com bastante intensidade, um incenclio. Em sei:uida cleram 
o alarma, apitando, e correram pam o lado do Aterro, onde a. 
füblica está contigua a-0 estaleiro elo sr. Lino, e ahi foram cha· 
ma.1· o guarda., cuja. mulher dava tambem gritos de soccoro. O 
guarda, acompanhado elos mesmos soldados o do bombeiro 89, 
que foi o primeiro que appareceu, entrarn,m até ao esoriptorio, 
conseguindo ainda salvar d'ahi toda a mobília que o guamecia, 
bem como os livros da escriptru·açiio. 

Pouco depois as torres demm signa.l do sinistro com 28 
badaladas, seguidas logo do toque ele rebate, o qne pôz em alar­
ma boa parte dos moradores da:cidacle, que chegando ás janel· 
las já eram surprehendidos pelo enorme clarão que se mani· 
festava. na atmosphera, reiiectindo-se em grandes espiraes de 
fumo que subiam no espaço. 

O incenelio desenvolveu-se com pasmosa rnpidez, devido 
á quantidade de elementos que encontrou para a sua propaga· 
ção e a não se ter já attendido ás indicações, feitas por mnitas 
vezes, paraisolarporgrossa~ parecles, os estabelecimentos d'esta. 
ordem para evitar que estes sinistros tomem tão serias propor· 

ções. As chammas, em extensas linguas, metti:1111·se por entre 
as pilhas, e punham em riscos importantes have1·es. 

Qua11do chegaram os socconos tornava-se já humanamente 
impossível dominar o incenclio, porque tendo invadido os depo­
sitos de macleiras contiguos elos srs. Bernardino & Ribeiro, Ca· 
simiro José Fernandes, e Lino, momentaneamente comprehen· 
clia uma area de talvez 170 metros ele comprido por SO de lar· 
go, ou mais de 4:000 metros quadrados, apresentando um foco 
enorme, como a cratera de espantoso volcão. 

A' proporçtlo que chegava. o material, em est-e collocaclo 
em ordem e de fórum para tentar cleskuir o terri vel inimigo, 
começando logo a ser atacado com energia qua.si sobre.humana 
polos valentes bombeiros municipaes de Lisboa, e volunta1ios 
de Lisboa, Belem, Ajuda, Junqueira, Olivaes, Caramujo e AI· 
mada, toda essa grande porção de benemeritos, acompanhados 
por mat·inheiros elo couraçado Vasco da Gam.a, e transportes 
A/rica e India, tomando o commanclo dos contingentes o sr. 
capit1io ele fragata Pinho, ela cor,·eta Duq1ie d-0 Palmella, os 
qnaes tmbalharam com abnegaçtlo e heroismo noliaveis, conse· 
guindo e'•itar que o incenclio se commuuicasse a-0 grnpo de bar­
racões, clepositos de carvão, e macleiras, que se estendem ao 
nascent-0, e ,·iio até proximo dos depositos da companhia. do 
gaz. 

O trabalho Yerdadeiramente admiravel, e digno do maior 
elogio e promio, foi sem duvida o elo piquete, composto da;; 
bombas 2 e 17, quo o L• 11:juda.nte Conceiçiio, esse cem vezes be· 
uemerit-0 veterano n'estas luctas humanitarias, mandou avançar, 
sob a clirecçilo elo intrepido chefe ela companhia, o patrtlo Elias, 
que, apesrtr dos seus 79 aunos tem o animo de um mancebo, tendo 
ás suas 01·dens os bombeiros 12, 71, 13!J e J4:;. Os esforços cl'es­
ses homens, no meio de uru inorivel risco, dentro ele um dos 
estaleiros elo st'. Lino, par te incendiado, contiguo a outro que 
estava como uma horrível fogueira, é necessario ver-se nos seus 
resnltrtdos, para se comprehender bem. 

Os estabelecimentos elos sra. Bernardino Filho & Ribeiro, 
estaleiros dos srs. Cnsimiro, e Torlacles & C.•, e um dos esta­
leiros do sr. Lino, como já clissemos, ficnra.m inteiramente eles· 
trnidos. 

O calor era tiio intenso qt10 n!lo podia ser supportado pe­
las pessoas, que.estivessem junto;, muralha do rio, a uns 40 
metros de distancia. 

Os predios ela rua elo Duque da 'l'erceira n ."" 1 a 25, do 
sr. Antonio José Ferreira, e 27 a 4!J elo sr. Antonio José de 
Arauj o soffreram bastantes prejuizos pelo calor, chegando a 
estalar quasi todos os vidros das janellas, e carbonisando-Uies 
as portas e cnixilhos das Yidrnças. Os mo1·adores cl'esses predios 
tambem tiveram alguns prejuizos nas suas mobílias, proYenien· 
tes da. agua. que entrou pelas janellas, empregando-se ao servi· 
ço do l·efresca.r est"s preclios, cinco machinas. 

Da tr1wessa do Cnes elo 'l'ojo tambe111 se trabalhou em re· 
frescar os preclios fronteiros a.o incenclio. 

A.hi trabalharam com bastante coragem e risco o bombeiro 
118, e uma. secç>to ele marinheiros ela armada real; notando-se 
tambem na cl irecçito ele todo o materüil da camara. o nntigo e 
cst.imaclo .fiscal dos chafarizes, sr. A.ntonio Amorim da Silva 
Brandito. 

Organi;;aclo o ata.que foi feito d'este modo : pela ma Nova 
elo Caes do Tojo, com as bomba~ n.0• 1, 5, 9, 11, 13, e ll.º 
1 dos Yoluntarios; pela rua elo Duque ele Terceira com as bom· 
has n ... 14, 15, 16, 4, e 6. e n .0 18 a vapor e voluntarios deBe· 
lem; pelo beco elos Can•oeiros com a bomba ela companhia do 
gitz o n.• 17, u pela rua 24 ele Julho com as bombas n .00 2, $, 
7, 8, 10, 12, 14 e bomba a Yapor elo arsenal ele marinha. 

Nos estabeleciroeutos incendiados, timto elo lado ela rua 
do Duque da 'l'erceira, como do Aterro, lidavam com valentia os 
bombeiros voluntarios, recebe11do ahi queimaduras no rosto e 
nas mãos o sr. Freitas Rego, patrão dos voluutarios ele Lisboa e 
uma contusão na perna o chefe dos voluntarios ela. Junqt1eira. 

Além d'estes, ficaram igualmente feríclos, posto que sem 
gra.Yidacle, os bombeiros, 180, 62 e 142: os conductores 192, 
238, 197 e 29 : o sota ela bomba 12; dois empregados menores 
ela companhia. elo ga? ; um trabalhador das ob1·as municipnes; 
uru ernpregaclo da companhia de seguros Probiclade ; e cinco 
marinheiros elo couraçado Vasco da Gama, dos Gil homens que 
sob o commanelo elo sr. aspirante Macedo e Couto e um guar­
clião tinham acucliclo desde o principio. Os srs. inspector Car· 
los Baneiros, e 1. 0 ajudante Conceição, receberam contusões, 
um n'nm pé, e o outro no estomago, em consequencia de se ter 
soltado uma mangueira, cttja juncçào de metal produziu a forte 
pancada, que os incommoclou. O sr. Barreiros teve, por causa 
d'isso, e bem contra sua vontade, de retirar-se para casa muito 
antes ele terminarem os trabalhos. 

Os curativos foram feitos pelo sr. dr. Xavier Fonseca, ha· 
bil facultativo do posto medico do largo do Conde ele Barão, e 
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presidente ela campanhia de ambulancias para acudir aos feri­
dos que prestou optimo serviço. O sr. clr. Xavier Fonseca niw 
se ret.irou um momento elo local do incendio, apparecendo ora 
n'um, ora u'outro ponto, para evitar o maior incommodo aos 
que reclamavam o seu soccorro. . . 

Não póde calcular-se, amda hoJe, nem aproximadamente, 
o valor dos estabelecimentos que ficaram reduzidos a cinzas; 
mas sobe a muitos contos ele réis. Nos clepositos de madeiras 
existiam pilhas de mogno, murta, casquinha em g1·osso e sei .. 
rado em differentes grossuras, e em parte mannfactumcla para 
solho á in"leza, vigamento·de pitch-pine, varedo de castanho e 
pinho, bai~otes, caixilhos, etc. O ,-igamento, em parte, do mais 
oustoso, de 12, 15 e 30 metros ; e taboado ele borda de agna, 
<le Alcacer, etc. 

Nas officinas elos srs. Bernardino Filho & Ribeiro, existia 
macbinismo importante, para serrar, moldar, furar, apparelha1-, 
etc. e obra manufacturada, representando tuclo algumas deze­
nas de contos ele i·éis, e mn torno mechanico pertencente ao 
sr. Francisco 'rhomaz Pernandes, segmo em 500$000 róis. 

Além do pessoal e material dos incencUos acudiram a bomba 
da companhia elo gaz e a do arsenal da marinha, com o chefe 
da J.• divisão el'aquelle estabelecnnento sr. Alvaro : e o sr. Ye· 
reaclor elo respectivo pelouro, Antonio Ignacio ela l?ons.eca, logo 
que compa1·eceu, vendo o cansaço do pessoal, tletermmou que 
sem demora fizessem convergir para o aterro os partidos das 
obras da cama1·a, na avenida da Liberclaele, Mercado e ma Es­
tephania, em numero de mais ele 2~0 homens, pa.rn, s~ reve~a­
rem com os concluctores elas maclunas, CUJO sen•1ço tmha sido 
violento e penoso. . 

Desde o alvorecer elo dia esteve presente o sr. min istro do 
reino, pois reg1·essanc10 ele Peclrouç<?ª• onde fôra ao conseiho de 
ministros em casa elo sr. conselheiro Pontes, ao passar pelo 
Aterro, clen com aquclle esp;mtoso e grandioso espe<'.taculo! e 
não se i·etirou d'ali senão quandv asseguraram que o mcernho, 
não obstante a enormíssima perda e o grande nume1·0 ele horas 
precisas para o dominar, podia considerar-se loca~isitdo. 8 . ex.• 
mandou distribuir genebra ao pessoal elas machrnas. Os ma· 
i·inheiros tinham tambem tido vinho e bolos, offereciclos por 
um dos proprietnrios elo J?recli~ da rua elo Duque ela •re~·c~irn .. 

O sr. ministro elo remo a.mela voltou ao local elo sm1stro 
quando ia para a assignaturii i·eal. 

A.'s nove borns e rueia esteve a li el-rei o sr. D. Luir., acom­
panhado dos seus officiaes de servi~o, e foi, com os.srs. ,·ereador 
l?onsecn, inspector Barreiros, e ajudantes Conce1çito e Litpa, 
vêr t-0clo o local incencliaclo, e, entrando até na parte onde as 
chammas eram mais intensas e incommodas, louvou o rnoclo 
como era combatido o incendio. Sua magestade demorou-se 
mais ele meia hor••· 

No local do sinistro compareceram mais os srs . general 
commanclante e o segundo commallllante ela guarda municipttl, 
commissal"Ío geral ele policia e commissarios das cliüsões, e 
outras auctoriclades. 

* 
Nas estaucias dos srs. J . l1ino e Bernardino havia dois 

armazens alfmulegados, em caclo, um elos quaes exisLia gr11ncle 
quantidade de taboaclo sujeito~ elireitos .. O deposito do st·. Lino, 
principalmente, era enorme. Amcla ab tmha ha pouco mett1clo 
tres carregamentos. 

Consta.nos que tinha ali 1:600 dnzias de casquinha, DOO 
vigas de pitcb-pine, 1:000 duzias ele ta.boas ela terra, 1:000 du· 
zias de ripas de pinho, 600 varas de castanho, 4 :500 barrotes 
ele pinho, no valor aproximado a 40 contos. O seguro dos clois 
clepositos do sr. Lino era pouco mais de 50 contos. · 

Os srs. Bêrnarclino &. Ribeiro perderam aproximadamente 
50 cont-0s de réis, e tinham seguro não superior a 28. O seguro 
dos srs. 'fürlardes & C.• era de 20 contos; e o do sr. Casimiro 
ele 2:500$000 réis . As companhias prejudicadas S>lo: Phenix, 
Previdente, Fidelidade, Imdemnisaclora, e Norwich. 

* 
* * 

Foi estranhado que não comparecessem as bombas ela al­
fandega e do arsenal elo exercito; nem uma só do serviço m.u· 
nicipal ele Belem, sendo certo que não poucas vezes, e stm clis· 
peodio para aquelle município, tem iclo para lá trabalhar o pes­
soal e material da camara de Lisboa com intuito verdadeira­
mente hnmanitario, e tem o ali prestado serviços valiosos, 
como quanclo infelizmente occon eu o desmoronamento ela nova 
obra elos Jeronymos. 

•rambem foi notado que a companhia das aguas, como não 
tem propriedades as quaes forneça o apetecível elemento, rufo 
obstante a camara ter ali extensa area para regas e numerosa 
arbol"isaçào, nào tenha um metro ele canalisaçiio, o que tornou 
mais moroso o abastecimento da agua; e como as boccas dein­
cenclio era.m distantes elo local elo sinistro e não appareceu junto 
el'ellas nenhum emprega.elo ela companhia, o sr. inspector dos 
incemlios clestacou elo serviço do ataque para at1 nelle serviço 
especial os bombeiros 88 e 89, No aterro, faltam 500 metros de 
canalisaçào, que pode ser ele 0,13 c. de cliarnetro, custando 
prompta no seu logar talvez nào mais de réis 1:500$000, e que 
seria uma garant.ia, valiosa para as importantissimas propriecla· 
eles d'nquella localida<le, e podia-se economisar boa parte ela 
clespeza que se fax com as regas cla.s ruas e elas ar,·ores, regan· 
elo-as á lança. 

O fogo tambem foi carbonisar a cnpnla elo kiosque do aterro 
que os bombeiros depois refrescaram. 

O bombeiro n .0 111, conhecido pelo Alca.ntara, momt>ntos 
depois ele chegar ao logar elo sinistro foi accomettido ele umn 
congestiio pulmonar. Na ambulancia ainda chegaram a iippli· 
cttr·lhe alguns medicamentos, mas fora inutil. O infeliz falleceu, 
sendo levado o seu corpo pani a casa mortuari!l. da Misericor­
tlia, d'onde no dia seguinte ás 4 horas ela tarele, sahiu o pres· 
tito fonebre para o cemiterio. Prestar-lhe-ha as ultimas honras 
metade do pessoal ele serviço elos incenclios, por estar a outra me­
tade ainda nos trnbalhos ela extinc~ào e rescaklo. 

* :i: 

Complek'tvam-se no dia ;JO elo passado tres annos que ocor­
reu o grande incendio elo hotel Gibraltar, e dez que ficára con­
sumida por um violento incendio a fabrica de serração. que o 
sr. Bernardino, agora Yictima cl'este novo incenclio, possuía na 
Cartuxa. 

* 

O chefe ela policia Cnstello Brnnco, que anelam pelo Ater­
ro Yigilnnte, prendeu de manhã o conhecido gatuno Jcaquim 
Ferreira, ele alcunha, o Jacar1', que procurava abrigo no es­
criptorio do sr. Lino, com o provav<>l intuito ele Yêr se d'nli po· 
cl ia exercer a sua industria. 

Ao anoitecer querendo o aspirante de marinha tlo Vasco 
ila Gama., que muito trabalhara no fogo, passar o corcliio ela 
guarda municipiil, um soldado. o n.0 27 dl\ 2.•, teve altercaçilo 
com elle, danclo-lbe o soldado voz de preso e sendo em seguicl1\ 
acompanhado por um alJeres aos Paulistas. •ralvez fosse um 
modo engenhoso de o fazer clescauçar. 

* 
* * 

A.'s 9 112 da noite estavam inda trabalhando as bombas 
8, 7, 17, 18, a vapor O, 13, 16, 5 e 6. O fogo era emfim, com· 
pletamente domina<lo. Estava ardendo só uma pilha ele ma­
deira de casquinha. Estava-se removendo um grande lote de 
vigaJ>. Parte dos bombeiros que se achavam a trabalhar estavam 
estafados. assim como o restante pessoal de concluctores e mo· 
ços. 'l'rabalhavam ainda tambem as cluas bombas elos volun· 
ta.rios tendo sido uns verdn.deiros valentes. Parte do terreno 
est{~ cober to de carvão de madeira. 

Em virtude ele ter tt"Opeçado em uma mangueira o bom­
beiro u .0 12, José Joaquim Barbosa, caiu fazendo um ferimen­
to grande na testa . 

* 
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Durante a noite ficou para combater ainda o fogo que se 
ateava nas pilhas de madeira, que estavam de todo carbonisa· 
das, o para nuxiliar a remoção do vigamento que poderia dar 
vigor ao incendio, a terça parte do material e pessoal, que 
foi substituiclo hoje ele manhã pn1·a continuar na faina. Poclia 
todavia consiclemr-se dominado o incendio. 

* 
* * 

Por vezes foi preciso trabalharem ainda n.s machinas que 
estnvam ele prevenção, para apagar os fragmentos elos restos 
das pilhas de madeiras que por causa elo muito vento, que so­
prava novamente, levantava enormes labaredas. Até ás 6 112 
da manhã o partido de trabalhadores das obras da camarn, em 
numero do 120, lidou na remoçito das vigas que oram ligadas 
por um cabo e puchadas por es10 pessoal pllra a beim do rio. 
Essas vigas ernm as que estavRm encostadas t. parede que di· 
vidia outra parte elo deposit-0 do sr. Lino. "''esses il'abalhos fi. 
cou bastante ferido em 1unf\ das mitos o trabalhador Miguel 
Gomes. A botnba do arsenal ele marinha co1·ca da meia noite 
voltou n ovamente pam auxiliar os trabalh os. Si~o dignos de 
louvor pela Mtiviclade que tomaram o machinista Fil'mino, o 
enoal'l'egado José da Hosa, e todo o pessoal d'ossa machina. A' 
uma hora ela tarcle ele hontem retirou ela provençi\o todo o ma­
terial e pessoal que ali lidaYa, ficando apenas para do noite vi­
giarem, 4 bombeiros, os n .09 6, 62, 80, 102, 118 e o chefe Elias 
n.0 6, encnrl'Ogndos ele refrescar, com duns mangueiras que es­
tilo nas bocca~ de incenclio, o carvão 'IUe so conserrn em brasido 
e levanlf\ por ,·ezes faulhas. 

* * 
A secção do bombeiros, sob a djrecçilo do chefe ele com­

panhia, Elins, retirou no dia 2, ú. uma hom. da tardo, danclo por 
concluidos todos os trabalhos do i·escaldo. Ainda durante a 
noite anterior tivernm repetidas vezes <iue s<:1·vir-so das man­
gueiras, postas nas boccas ele incenclio, po1· torem appnreciclo 
em um outro ponto pequenas chammas. A sccçi•o dos bom· 
befros, que retirou, compunha.se alóm elo n.0 6, o patrito E lias, 
um benomerito ela corporação, elos n."" 02, 80, 102 e 118, os 
quaes estiveram no local elo sinistro desde o começo, trnbalhan· 
elo portanto nh qunsi sessenta horas com insignificante descanço. 

Na i·emoção das madeiras, elos estalei1·os incencliaclos para 
o Aten·o, o 118 1west-Ou bom serviço, e arriscado, porquanto 
mio é impunentemente que se trabalha junto da boccn de um 
rnlcito. '1'-0dos esses ,·alentes são dignos do boa recompensa. 

O thealro do horrível sinish·o tem sido ,·isitnclo por grande 
numero do pessoas, unnnimes em elogiflr o optimo SCl'\-ÍÇo elo 
corpo :le bombefros. 

O commanclanie elos bombefros ,·oluntarios do Porto, sr. 
Guilherme J?ernancles, mandou telegrnmma ao sr. inspect.or 
dos incondfos, Baneixos, a informar-se do ostaclo elo sauclo, e 
felicitnmlo a corporaçlio elos bombefros 1>0los seu trabalhos ; as­
sim como enviou ontro teleg1·ammaao sr. Shoro, ch efe elos bom­
beiros voluntnrios, pinn saber do estado do Sl" Pl'oitas llogo, que 
tambem fictlm queimado nas milos, e no rosto. l~oi igualmente 
recebido nincla outro telegra=a de frnlel'llal saudaçfw, pelo 
secretario ela corporaçiio portuense, s1" Luiz cln 'l'errn Pereira 
Vianna, á co1 p oraçilo de Lisboa. Os bombeiros voluntarios são 
dignos de elogio 1ielo modo brioso e comjoso com que traba­
lharam. 

BOMBEIROS VOLUNTARIOS DE BELEM 

Temos presente uma carta d'um cavalheiro d'esta 
localiclade, para nós de toda a consideração, o em qne 
nos podo rat ifiquemos 1\ noticia quo demos no nosso 
numoro passado com respeito <Í clcsintelligcncia que 
suppunhnmos existir entro bombeiros municipnes o 
bombeiros voluntarios. Não ha dcsintolligencia alguma 
entre estes e aquelles como não pódo haver entre cor­
porações ofüciaes e particulnres ou auxiliares d 'aquel­
l'ls. 

O qne hom-e foi um conffioto ontro as corporações 
do bombeiros voluntarios do Bolem e da Ajuda, mo-

tiv1\da pela proponclerancia que sobre estes quiz ter 0 

comn\andante d 'aquelles. 
B sobre este o~jecto que a associação do Bolem 

fez subir á respeotiva camara a representação que le­
vamos publicado no nosso ultimo numero e de que 
esta não tomou, como devia, conhecimento, por incon­
veniente. 

Ao que nos consta, o procedimento da carn:.1.1·1.1. que 
se tom portado com toda a bizarria para com aquel la 
associação, já cmprcsta.ndo-lhe a bomba e todos os 
accessorios, já. fornecendo-lhe tintas, pintw·as o inclu­
sive archotes todas as vezes que tem sido precisos, 
sem a•é hoje lhe exigir indemnis~1o alguma, des­
agrndou :íquolla associação que por esse moti•o lhe 
tem feito uma guerra pouco lea,I de que o;s vencido:< 
sorão o~ bombeiros voluntarios. B assim que a oama­
ra no seu plenissimo direito de rehaver o que cléra de 
ernprostimo o julgando poder prescindir dos serviços 
dos bombeiros voluntarios, requisitou d 'ellos a sua 
bomba, apresentando a direcção dos bombeiros volun­
tarios o seguinte dosarrasoado protesto : 

«Ü comma!lllnntc cl'osta associação, recebeu uma 
intimação elo SI'. administrador do concelho do Bolem, 
para em tres dias fü11er entrega do material á. oamara. 

A corporação desde já. proteata oootra mi abuso 
de auctoridado, porque não ha lei nenhuma que a isso 
n auctorisC' . . \ camara é competente pa1·a fazer tal 
exigencia, mas pelos mrios legaes o juclioiaes, quando 
pon·entura ao lhes negue a entrega.» 

Somtimos o sentimos muito não podermos estar 
do hdo elos bombeiros voluntarios. É porém corto que 
pouca razão lho a1siste e que a questão collocada nos 
seus doviclos termos, 6 apenas uma questão de man­
<kw, como clarnmento evidenceia a representação a 
que vimoq al ludinclo. 

Com o nl'tigo 2 .0 d'essa representação concorda­
mos nós plonmnonte quando pede cQno se dôom ter­
minantC'~ ordens para que nenhum individuo expulso 
de qunlqn<'r nssociação para n'outra ser aclmit'"ido, e 
menos ainrla organisar qualque1· d 'esta índole. • Se se 
attonclosso a isso, é possfrol que hoje não existissem 
algumas associações. 

• omos sinceros entlmsiastas das associações de 
Bombeiros Voluntarios. Queremos porém poucas, nu­
merosas e bem Ol'ganisadas. Uma om Cll.(la concelho. 
Poder-nos-hão objcctal' que quantas mais melhor : í\ 

isso responderemos que estabeleçam essas assoc'ações 
as secções ou osta.çõcs que julgarem convenientes, o 
serviço luorar.t cm muito e todos terão occasião de po­
clor mostri\t' até onde vae a sua aotivitlade humani til­
ria. 'l'res ou quatro companhias de bomboirog volunta­
rios no mesmo município, com tres ou quatro oomman­
dantes, sobro ser luxo, é motivo para conflictos como 
o de que nos vimos occupando. 

:N'osta cirlade, a febre do bombeiros Yoluntilrios 
e ma!s que tudo, insoffridos despeitos, portendoram 
Ol'ear t l'os companhias de bombeiros. Duas morreram 
ao nasoor, outra viveu por algum tempo viela mesqui­
nha e acabou. 

Os inconvoniontcs de tantas companhias roconhc­
cou-os a camara municipal e quando organisou regu­
larmente o seu serviço de incendios, deixou ostatuiclo 
que só reconhecia a Real ,.\.ssociaç.<"io J fumanitaria Bom­
beiros Voluntnrios do Porto cujos serviços aceitou com 
o ma:cimo ,·ect>nhecimento. A ninguem porém se con­
sente n croação cl 'identicas associações. 

E não ó isto limitar os serviços desinteressados e 
humanitarios quo geralmente prestam os bombeiros vo-
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luntarios e tanto assim que os bombeiros voluntal"ios 
do Porto lií fornm estabelecer em S. Jo!!o da Foz do 
Douro uma secs-ão sem que ali so precisasse de for­
mar uma associação, que se não podia formar em vista 
da disposição do regulamento, e trabalham para esta­
belecer outni. em Villa Nova de Gaya. 

Pois não seria mais coherentc, mais rasoavcl, quo 
em >ez das corporações ele bombeiros voluntarios do 
Belem, Ajuda. o J unqu<>ira, existisse uma. só que esta­
belecesse secções ou estações onde hoje tom a sédo 
aquollas corpornçõos? Pois não toriam a li logar os bom­
beiros dossimina.dos pelas trcs co!npanhia.s? Não teria 
est,'\ unic.'\ associação mais elemrntos de vida? 

Que a municipali<lade do Bolem o as municip.'\li­
dades que cst.io nas mesm:is circum~tancias attcntem 
n'cstas nossns reflcxõe& só suggeridM pelo alto intc­
interesse quo nos inspira a alevanta•b ideia elos bom­
beiros voluuta.rios por cujo cngra.nck cimcnto havemos 
sempre do pugnar. 

Ao escrevermos estas linhas niío nos move des­
peito algum ou animosidade contra al~ucm. 'l'ambem 
somos bombt>iro voluntario,<> mais i n~igni ficante é cer to, 
m:is orgulhamo-nos de ser um dos in1>ta.llador<>s <la a.s­
sooinç.:to do> bombeir os ,-oluntarivs d'csh cidade, que 
soube tanto ongr.mdcccr-se, o o que des<'jamos, pani o 
que trabalhamos 6 para. pagnar peh exaltação da no­
bilissíma irléa que conta t,~ntos o tão dedicados seota­
rios. 

Custa-nos a acreditar que entro a plmlange dos 
soldados do bem se abriguem alguns om qnom <> des­
peito o amb;ção substituiram os sentimentos desinte­
ressados. Que esses se compenctr"m quo p.'\rn se dis­
tinguirem, p1i.ra. s<> torn:-.rem super iores, tem o >asto 
campo da abnoga<;ão e tlo heroísmo. 

E' ahi o só ahi que admittimo11 rivalidades. 

O bombeiro Alcantara 

O malogrado bombeiro José Joaquim Alcanta.ra, 
fallooido ao entrar na formatur11 para o fogo, como 
notioi~1mos em outi'o logar d 'csta folh,1, tinh:i ;;2 an­
nos. Exercia o oflioio de canteiro, e tnibalhava na ea­
mara municipal. Entrára para ai;pirante de bombeiro 
em 1 de janeiro do 18íG. J:í. no ultimo incondio dei­
tára uma golfada de sangue pela boccu. O filho que 
deixa orphão tem oito annos. O sr . vcro.'\dor do pe­
louro, Fonseca., logo na sessão colelmvla. na tarde do 
dia elo sinistro, propoz, sendo approva.do, que o moni­
~o fosse aclmittido no asvlo da cidn<lo. O enterro do 
Aloantara. realisou-se no clia seguinte ao do sinistro ils 
4 horas e moia dn. tiwdo. O coxpo sahiu da santa casa da 
misericordia para o jazigo especial no comiterio dos Pra­
wros. Ia sobro uma carreta de bomb11., aoompanha.".lo por 
grande numero elo bombeiros municipaes de Lisboa, 1. 0• 

e 2. •• patrões e aspirantes, com o ajudante Lapa, volun­
tarios de L ·sboa, Bolem, Junqueira, Almada, etc. , os 
srs. presidente da eamara e os voroarlores dos pelou­
ros dos incondios de Lisboa e Bolem, Souza Telles, 
dr. Xavier Fonseca Junior, chefe do serviço das am­
bulancias o alguns dos membros d 'essa corporação, o 
fiscal dos chafarizes, João de Amorim Brandão, alguns 
serventes das machinas e muitos amigos particula­
res do fullecido, porque o Alo'.\ntara tinha-os, e era 
bastante popular no sitio da Esperança. Quando o 

corpo desceu ti terra, proferiram algumas palavras 
sentidas o sr. SouY.D 'l'ellos o um colloga lfo falleoido. 
Sobre <> caixão foram collooadas duas corôas funebres, 
uma do perpetuas, de um irmão do infeliz Alc.antara, 
e outra de vidrilboa do uma familia da amisade do 
fallecido. A sua. morto deu logar a observações, que 
se devem ter em consideraç:1o sobro o costume de fa .. 
zer entrar cm fórma. os bombeiros qu'l veem de longe 
a correr, suados o cnnçado~, senão obriga.dos a esta­
rem alli muito tompo recebendo, parados, as conen­
tes de ar. A fórma. tem r e11.Imento o bom intuito de 
os fazer descançar, mas levada :io rigor, póde ter re­
sulta.dos negativos. 

É diffioil, son:ío impossive~ remediar esse ineon­
Yonicntc, que a nosso ver só o poderia ser so a trac­
ção elas maoÀinas não fosse feita a braço d ' homem, e 
se , como suocedc cm Inglaterra, os bombeiros fossem 
conduzidos ao togar dos incendios em carros expres­
samente á isso do11tinaclos. N'esto mesmo poriorlioo já 
publicamos ont tempo 11111 modêlo d 'ossel! c11.1·1·os cons­
truidos pela oasn.1\forryweather & Sons, de Londres, e 
do que faz uso a Savage London Brigw1e. 

Fiamos que 3 inspecção geral dos inccndios de 
Lisboa, a cargo de um bombeiro tão deilicmlo, como 
illustmdo, snhcrA remediar <> mal qno aponta.mos, or­
denando n ·esse intento scnsa+as providencias . 

O Theatro Baquct 

~ltimamont:o de novo v istoría<lo, foi pc rmittida a 
sua abertura. 

En.tre os molhor:unontos effectuados n'este thea­
tro, idém dos que ji~ enumeramos, temos hoje a indi­
car quatro «bôca.s de incendio», sendo dmis colloc.c'lilas 
no palco, e duas no corredor cl:i. primeira ordem de 
cn.marotes eommunioando com os divorso3 depositos 
d'ngua que ha na caaa. 

Essas e bôcas de incendio» que consistem em man­
gueiras de oonvonicnto extensão providas da compe­
tente agulheta, estão encenadas n'uma cspeoie do ar­
marios ele ferro . A chave dos da primeira ordem es­
t<mí sempre cm poder da policia que lizor o ser\'iço 
no thoatrn, do sorte que ao menor indicio elo sinistro 
serão a bertos o postas as mangueiras cm estado de 
füncoionar . I denticos preventivos havor:i no que res­
poita ás cbôo:is do inoendío» do p.'\lco. 

Por baixo do palco ostít uma. bon1ba de incendio 
o nm deposito com omm pipas de agua, sondo, este de­
posito continnamente âbastecido, em caso do ncces­
sidi\Cle, por uma bomba que extrahe agua· do poço que 
ha no fundo da casa. 

Pelas experioncia.s offectuadas na. presença da 
eommissão, viu-se que dentro do thea.tro hn torlos os 
elementos para combater repcntinament:o um incendio, 
quer no palco, que na. sala . 

Além d 'isso, um tolophooe colloca.clo no salão do 
lado da rua do sr~ ela Bandeira, em oommunicação 
com a estação ele policia., estações das bombas muni­
cipaos o de voluntarios o residencia elo sr. inspeotor 
d 'incendios, pcrmitto que os soccorros sejam o mais 
rapidos possíveis. 

Não vemos modificaç1io alguma na sala do espe­
otaoulo entre as aponta.ela.a pela auctoridade, e no en­
tanto é de summa vantagem, sendo de urgente neces-
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sidacle, quo o ospi\ço do banca.da a bancada soja o in­
disponsavel o que não succcclo actualmente, sendo quasi 
impossivel a passagem do cspcctador pelo outro que 
já. estíL sentado. De certo tambcm se supprimirão os 
Jogares que não são fixos e quo offorccom inconvenien­
tes bem palpavois. 

Jà seríio do animo do proprictm·io elo thoatro es­
tas nossas observações quo contmnos breve serão le­
vadas a effeito para commodidaclo o segurança do pu­
blico e convcuiencia díLS cmprczas . 

--
Fallecimento 

Finou-se om Santo 'l'hyrso o sr. Luiz de So11za 
Trepa, irmão do nosso amigo o 11r. Francisco de Sour.a 
Trepa, digno e considerado cliefo dos Bombeiros Vo­
luntarios d'aquelln locílliclacle, a quem d'aqui enderes­
samos sentidos pozamos. 

O finado ora altmnontc considerado pelas suas 
qunlidadcs sondo o sou passamonto geralmente sentido, 
sendo d'itiSO um1\ ovidento prova o sahirucuto funobre 
onde se fizcrnm representar todas as associações lo­
oaes elo ~ue o malogra lo moço orn membro. 

A Sociedade Dramatica Ga1Tett, a União lns-
11-uctora das E11cola1J Noct1ww1s Gratuitas, a Associa­
ção dos Bombeiros Volw1tarios o a imprcns;\ e.la locali­
dade, acompanharam á ultima mornda o cadaYcr do seu 
mallogrado socio, que com ollcs labutou nas horas de 
trabalho. 

De muitos cavalheiros o entro clle& os srs. vis­
conde do ~. Bento, juiz de direito, ndmiuistraclor 
d'csto concelho etc., so compunha o prcstito o em alas 
formavam os alumnos das csc..ila:s nocturnas, acom­
panhaclos aos seus prelectoros os srs . Josó ::\fada de 
Souza Azevedo, ,João Rodrigues Lobo, Joaquim Au­
gusto da Cunha, JoHé Corrôa de l!'reitas, A<lolpho ::\Iar­
tins }{ibeiro o Thootonio Gonçalves, que sobraç.cwam 
as pastns, envolvidas 0 111 c1·0pos com o distico do União 
lnstructora das Aulas Noct1wnas G1·atttitas. 

As ou~ras sociodados faziam-se distinguir por la­
ços azuoa o brancos na lapoln. rlo casaco e fitas da 
mesma côr no braço csquonlo. 

Fechava o prostito a Associação dos Bombeiros 
Volunt<wios que foz collocar sobro a oarretll d:l bomba 
o ferett·o de seu chorado socio. 

--~ 

Varias noticias 

Ao que lemos nos jornacs algumas companhias de 
seguros nomearam ultimamente um individuo encarre­
gado de olhar pela aneC:\claÇl"iO dos salvados d'u~ in­
ceudio pro>idcnciando sobro :\ sua guarda o converuente 
acondioionamcnto. 

A ex. ma camara sob parccC'l· da inspecção geral 
dos iucendios approvou a nomeação aceitando as indi­
cações que, sobro osso objccto, fez aquella i·epartição. 

Acerc.'l. da escolha ela referido fisc.11 tomos pre­
sente umn carta de pessoa qne no,i merece credito, e 
em que nos diz não aclmr o nomeado nas circumstan­
cias elo bom e1'.~rcor aquollo cargo. 

Não conhecemos o nomehdo nom nada tcmoa com 
a escolha fcit:L pelas oorupaubia1:1 ele seguros de quem 
não somos censores. A' pos1:1on que nos escreve e que 
suppomos movidn só pelo interesso que lho merecem 
as cousas do serviço do incendios, temos a dizer que 
o requerimento em que em pedida a approva.ção da no­
meação do fucal elos scgm·os foi a informar á. inspec­
ção gorai dos inccndioi:; e é bem sabida a isompção e 
hombridMlc com quo aquclla repartição dá os sous pa­
receres. 

* 
* 

lt'oí orden:1do •Í inspec~·iio geral dos incondios que 
sem perda elo tompo elal>oro 1!m rcgulil.monto interno 
para o serviço do agUt1deiros que ponha cobro a mui­
tas tropelias e abusos. 

E', a nosso vôr, trabalho do bastante considera-
ção. 

* 
* * 

EstA no estrimgeiro onde foi chamii,clo pelos nego­
cios da sua casa commercial, o sr. Guilherme Gomes 
Fernandes, cou11nandunto da brignda elos bombeiros 
voluntarios d'csta cidada. 

---~ -

Publicações recebida·s 

AcCl1samos a rccepç-ão das seguintes que agrade­
cemos : 

O Gym1w1ta, aprecia,·el quiuzenario habilmente redigido 
pelo conceituado professor de gymnastica, I>aulo Lauret. Assi· 
gna-se na Praça da Batallm n.0 40. 

Jornal de Hortic1tltura Pratica. \'olume xm. Agosi:o, 
1882. Kumel'O 8. Importante 1mblicaç1io de que é proprietario 
o sr. José illn1·ques Lom·eiro o 1·edactor o sr. Duarte d'Õliveira, 
Junior. 

A Verdade. N.09 18 e 10. :Folha elo LoallCln de que é ec1i· 
toro sr. Alfredo Mnntua. 

Perfis cu·tisticoa. (Gazeta muRioal de Lisboa). O n ° 26 
cl'esta elegante pnblicaçilO quo tomos presento, trnz em primo­
rosa photogrnphia o retrato elo sr . Antonio Duarte da C111z 
Pinto e npl'esenta o seguinte sm:mnnrio : 

Antonio Duarte da Cruz Pinto (biographia), F. d'Ab1·eu 
M1m1ues-Estudos sobt'O a notação musical, Emesto Vieira-­
O gelo, Lui7. Osorio-A exposiçiLO de arte omamental, Luoiolo 
- A companhia lyrica do OytUnasio, Luiz Arthm Cardoso -
A musica no estrangeiro, Viator - Colyseu dos Recreios, A. 
Castre>-Xotas soltas-Chronica, AfTonso Vai·gns-Echos-E~­
pediente. 

Modti flluatrada. E' o seguinte o summnrio do n.0 48 
d'esta publicaçii.o, a primeira no sou genero em Portugal: 

GRAYVRAS: 'frajo para senhora no,•a.-Vestido de se~im 
e foulard.-Yestuario de sedn e sotim.-'.l't·es modelos de oha· 
peus para praias e campo. -Cinto com mala. - Espiguilha.­
Entremeio b01-dado.-'l't·ajo de viagem.-Ecrnn pam fogiio.­
Co;·rente para leque.-Ceslo para papeis.-Trajo de setineta. 
-Vestido do cambrnetn.-Vestuario de noi,·a. -Ves1ido para 
Yisit11S.-\" estunrio para senhora nova.-\' cstunrio para baile. 
-Trajo para menina (frente e costas).-Trnjo para passeio.­
Vestido para menina.-Roncla de galiio.-'fu-tl. bordadn.-Bor· 
dado a côres.-Renda do galii.o.-Carteira. para trabalho aberta 
e fechnda.-Bordado a ponto de cruz . .:_Borda<lo a ponto cheio. 
-Entremeio.-Carteira bo1xlacla.-Tira de ponto russo.--Eu­
tremeio.-Eotremeio a ponto cheio.-Cabeçii.o e punhos de re­
de.-Cesto para traballlo.-Seis modelos de sapatos.-Dois mo­
delos de botinas. - Duas cart-eirns pal'n. bilhetes.- Trajo para 
campo e praias (frente e costns).- Cesto para levar licores para 
o campo. 

SuPPI.EllJ::Nl'OS : Figurinos coloridos.-Follrn. de moldes e 
debnchos.-Passntompos. 
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ARTIO-OS : Correio da )loda.-Sob os lilazes.-De relance. 
-Entre-actos. - Romance da moda. - Correspondencia da 
moda. 

Cada n.0 ela Moda Illu8tra<la, constn. <le 12 paginas, 8 das 
qunes comvletamente cheias de gt·avm·AS, do uma folha de mol· 
des e de uu1 figurino colorido. Al6m cl'isso, dá mim~ciosas des­
cripções ele todos os figurinos, sondo portanto mmto supeno1· 
aos jornaes francezes. . 

Assigna-se na Empreza llorns Romanticas, rna da Ata· 
lªYª• 40 a 52--Lisboa. 

O Rec-reio. Semanal, re~reativo e 11oticioso. ~ ... 4, 5 e 6. 
Publica-se na Horta. 

Chronica quinzenal 

Reveste-se hoje de crepes a nossa penna. Tarja-se 
do luto o papel em que escrevomos, o o mais profundo 
pesar a dôr ma.is acerba s•1bstituiram espontaneamente 
o des~nfado e a tranqu.illidade d 'alma que nos assis­
tem em geral quando temos de redigir a chronica do 
costume. Não ha logar para notas alegres, para sar­
casmos pnra jogralidades hilariantes. Emmudeceram, 
diante d 'uma desgraça enorme que acaba de ferir-nos, 
todos os brados de ironia com quo salpicamos os as­
sumptos que dão thema para estes traços g~·osseiros e 
incorrectos. A mão tremul!\ e nervosa cammha lenta­
mente sem t raduzi1· as impressões a ffiict ivas que ata­
cam o' nosso espírito, sem matcrialisfLl' os sentimentos 
agudíssimos que pungem o nosso coração. 

E' que a perda d'um a.migo, d'um companheiro 
dedica.do no labutar a fanoso e improbo <la vida, des­
anima, acobarda, aniqwla. Esvac-se a coragem ao ~er­
mos cair a nossos pés aquelles que nos sito queridos 
6 que nos podiam prestar alento, valor e conforto. 

Em a. manhã do dia 2 do corrente, uma. onda rou­
bou-nos na praia de Lavadores, Carlos Alberto de 
Souza Neves. O oceano, n'um revolutear traiçoeiro, ar­
rastou implacavelmente para o seu seio incommcnsu­
ravel esse rapaz bon<loso e sympa~hico que,_ d~scuid:i.­
cfo, foi encontrar a morte na amphdito v1ist1ss1ma das 
aguas. 

O que Carlos Neves ora, a a ltura a que se havia 
elevado entre a moc'.dade po1·tuonso, na qual avultam 
infelizmente indivíduos que, sob uma falsa apparencia. 
de nobreza escondem instinctos perversos e malignos, 
ningucm e~taria tão apto p1\ra dizei-o como nó~, que 
fomos seu amigo desde a infancia o que o considera­
va.mos como irmão extremoso. 

N'aquella alma generosa o franca, cujo bri~o já.­
mais o menor indicio de ruindade empanou, aco1tava­
eo fidalgamente tudo quanto ha do bom, de grande, 
de a levantado. A sua purez.c'\ immaculada e resistente 
embcllccia.-se com os attributos preciosos d 'uma aff:i.­
bilidado torna, d'uma co1·tozin. severa, cl'uma ~oçur_a 
dolicadissima. Um espírito eminentemente superior, h­
vre das pcias que acorrentam as intolligencias vulga­
res realçava os esplendiclos dotes moraes de Carlos 
Ne~cs, quo tomara por guia elo s?u comportamento ~s 
princípios intangíveis d 'um.a rcct1dão branda, am~ID­
eada pelas tendencias bemgnas do sou caractcr sim­
ples e affectuoso. 

Nem sempre o sorriso que do ordinario lhe pai­
rava nos lab:os e a satisfação intima de que se fazia 
~mpanhar animavam constantemente o seu semblante 

sereno. ('arlos ~c\'es, como todos os entes de organi­
sa~ão imprcsoionavcl, possuia-sc muitas vezes d'uma. 
levo tristeza. melancolica. que, invadindo-o poriodiC<'l.­
mcnto, o tornnva. um pouco pensativo, taciturno e som­
brio: n 'csscs momentos lamontcwa-se da hypocondria 
quo o assaltava, e tinha. um como proscntimcnto de que 
a sua vida seria. curt.a, ou mesmo abt·ovinda. pol' qual­
quo1· fim calamitoso. Apesar d'isto, expandia a sua 
habitual bondade e lhaneza, o só quem convivesse de 
perto com cllc obscrva\'a. aquclla.s intermittencias pas­
sag\'iras, occult'.!s com o max.imo empenho por um dis­
simulo disc1·cto. 

)fo<lcsto até ao excesso, detestou continua.mente o 
pedantismo balofo o atrevido quo passeia. pelas ruas do 
Porto, alardeando a sua vergonhosa. estupidez e pre­
tcnclcnclo impôr-se como suporio1· pelo emprego de ir­
risorias pretensões individualistc-1s. H.indo-so abert.a­
monto cll\ philaucia. d 'elles, Carlos Novos fu lminava. os 
presumido~, contrapondo ao orgulho r idiculo uma. mo­
dostia prudent~ e circumspecta. 

Infoliz Carlos! Tu que atravc~sasto as escabro­
sidades elo mundo, distribuindo a mãos largas as pri­
micia11 da tua alma nobilíssima, tu quo foste o modelo 
por que dovem pautar as suas acções os que quizerem 
obter a admiração e respeito ela socicdado, conseguist.e o 
premio merecido da tua virtude. Nem um só inimigo te 
restou entre as pessoas que te conheceram . Todos, em 
queixumes sentidos, choravam inconsolavelmento a tua. 
desventura, e doía.m-se d 'uma separação desesperada. 

E nn. verdade não é faci l deserovor a 1mlgoa que 
no Port-0 causou o passa.monto do Carlos Neves. Aos 
sous funoracn, realisados com a singoloza consentanea. 
com as crenças modernas, acorreram numeJ"Osamente 
os amigos sinceros do desditoso moço. Percebia-se por 
toda a parte o pesar exclusivamente privativo dos co­
rações attribulaclos, e o ultimo adeus soluçou-se no ce­
miterio no meio do pranto mais ontornccodor. 

Oh Carlos ! Um desastre funesto arrebatou-t.e cles­
apiedaclament.e aos carinhos da. familia, que te adorava, 
e á estima dos que te estremeciam. Se é certo que o 
tempo, no sou caminhar incessante e repara.dor, dit con­
solo e lenitivo para os soffrimentos duros e crucia.ntes, 
a. tua memoria. não se apagarií nunca da nossa imag}­
na~üo, pol'quo a corôa de perpfltuas que depozémos na. 
tua tumba foi orvalhada. pelas lagr imas d 'uma sauda­
do immorrccloura. 

14 de setembro. 

O BOMBEIRO PORTU GUEZ 

PUBLICAÇÃO QUINZENAL I X.LUSTRADA 

Pre ço d a asslg nat ura lndlant o.do) 

(Reino) 

Trimestre 
Scmestt-o 
Anno . 

Trimestre . 
Semestre . 
Anno 

(Estrange iro) 

SóO réis 
700 • 

1$400 • 

600 réis 
l i1200 • 
2$400 • 

Escriptorio, rua. do Mirante n.0 9 .-Port-0. 

'l'yp. ele Artlmr José de Souza & Irmiio, S. Domingos, 74. 


